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CORRE PAIllISTMO .4 

PREÇOS   ADIANTADOS. 

Por um aDiio     S-ípOOO 
Por seis inezcs     4^000 

t^O COItREIOt'AUUSTA^O-6\}toprici\;iáo deS.R. de A.  Haniues. 

Pul)licii<sc iiiiB tüf^ças e soxtas-rciras, iiüo sciidn dins-sanctílicailoi) 

SulMci-cve-se no cscri)itorÍo (In Typographia luPAnciAt, mudo Ouvidor ii. âO. 
Osoiinuncios dosassigiinuics tem iitsurçAogratiiila nlâ 10 liiilias. 

IMtEÇOS ADIANTADOS. 

Por iim anno      10^000 
Por seis mczes       5^000 

Anno III,' S.Paulo 27 de Dezembro de 185G. N*iJ^ 

PAIÍTE OTOIAI. 
iíXPEUlISNTH: DA PKISSIDKNCIA. 

Dia i3 (tedezembro de ISSO. 

Ao major Syadico do sfimínorio do odu- 
candas.—AdiiiillD Vmc. iin seiiiuiariodu 
cducandos dcula cidado «loiito |I»IISÍUIIÍSIB * 
monor Anna Cândida, que llm siTÚ npro- 
scntudo pur BQIHO JOSú MartJns|,"da Cu- 
iilia, » qttül SI) obriga o pagai' a pensft» 
mensal do dt» mil reis, conform» ti larmo 
junto por copia. 

Aw iiispcclur da^lbesuuraria— Remot- 
10 a V.S. para inAirmar, as iarluaiw rn< 
i)uoilitiontu do omprcsario da pimlo do 
4Jas(]uuiro, Acbillo M^irliii d» Esiaüuiis, o 
bem assim as inioimufôcs d» ctigonlieir» 
Wiltlam ElIiüldalaJus do ti viid«u<ir- 
ronle, o documantoí eiti vlittido dos quars 
• coinmissão du cngeiihoiro oiicarri'itada 
do uianiinar a iiicsuia ponto duu o paa- 
«er lambem jiintii. 

DiaiS. 
A Vergueiro u cumpuntila. — Cumpro 

■juo Vmc mo declare com brovidade o 
niimeru do colonos «{iia cm f irtudo do 
eontracto celebrado com esto governo fo- 
ráo iiiipoitados pela sua casa commorcial 
no eurrenlo anno. 

Ao major üírcctur da fnbilca do Terra 
de S. João do Ypunuma. — Cooimunico a 
Vmc. oin additamcnto ao meu «flíicin do 
28 do novembro ulilm», quo pode pôr a 
disposiçéo do barão de Anlnnina ou de sou 
Erucurddor a escrava de navâo Harla das 

lores afim do ser por olle entregue a frei 
Tliiinottiu diroetur do atdeamonlo do S. 
Pedio de Alcântara no Jdlahy, confuime 
foi determinado por aviso do ministério 
da guerra do 32 do dito mcs. 

Dia 16, 
Ao capitão du ongenlieiro Juâo Pedro 

de Gasníào o Vusconcullos Mai iz. ~C«m- 
munico a Vmc. para sua inleliigencia, 
quo Ja em data do 12 do corrente lorãu 
expedidas sa convoniunte^ ordens a tho- 
■ouraria paia mandar pagar os seus ven- 
cimentos pula alfândega dessa cidadedu 
Santos, conforme novamente soilicita em 
fliliciodcill deste muz, (juo doslo moJo 
lica respondido. 

Ao presídenltf da caixa filial dn banco 
do brazil nesta província.— Accuio o rv 
eobimontodo oQicio de V. Ei.tado dol6 
do corrente, participando ler a coisa filial 
do banco üo IjrazJI nesta piovincia omil- 
lido a quantia de 40:000^ rs. em notas 
doa valores do âU^ o do lUjp is.dü que 
líco inteirado. 

Ao Dr. juiz de direito da comaica de 
Ilapelininga.—Remolto a V.S. a inclu- 
sa representação ossignada por varias ci- 
dadãos da villa de Xiririca, pedindo a no- 
meação de juiz municipal formado para o 
termo da mesma villa, independente do 
de llapeteoinga, afim de que informe cir- 
co nstaiiciadtimenle a res|i«Íto desta per- 
tocção. 

Ao Dr. jaix municipal da cidade de Lo- 
rena. —Em solução a consulta fuila p>ir 
Vmc no seu vflicio de 11 do e;irrenle, 
tenho a dizer-lhe que u supplente do juiz 
municipal cdeorphãos do termo dessa 
cidado, José Vicente do Azevedo, não po- 
de otorcer cunimulativamente as funcções 
desse cargo com as du posta de capitão da 
guarda uacíonat. 

Ao delegado do policia do Bananal.— 
Conformande-ine com a proposta do Vmc. 

nomeado paro  capitão commaudanla da 
companhia da guarda pMicialdnssa cida- 
dntailo du 37 do mivcmtjru nllimo, t^nho 
du a Tilinicio Kiboir» do Maltus, o para 
liüicnte a João Thi)m(i da Silvn VAlrnlo. 
O i^ue cnmmunico a Vmc. para sna in- 
telli{(nncÍo, e fazor constar nns nomeados 
quednvcr.io sollicilar os seus lilulus na se- 
crot..rin dcslo govrrn». 

A<i inspcclof '.Ia tliosouioria.—Rumelto 
a V. S. pura informar, o incluso ofiicio du 
7 dii corronic em qno o provedor da ir- 
mandade da Santa casa da mísericoidia 
doUliatulia, João Guuçulvvs Pereira, iid- 
licila a expedivâodo ordam para sor-llui 
entiogue, pola lesprcliva mrs» de icndas, 
a quantia consigniidn na lei do orçamen- 
to para n mesma Sania cnsa 

Ao nicsm».—Iteinelto a V. S. psra 
lorcn o ciinvonienle destino, a inclusa 
feria e documunlos anncxos dn despesa fei- 
ta com a cstiada de Santos cm o mcz de 
novembro ultimo. 

Ao mesnío;,,,—Remei Io a V. S. a in- 
clusa -^npía dii udiuio qtiu cm dutu do 5 
do corrente mo dirigiu o admiiiisltador 
da estrada ds Santos, paro quo liqu» in- 
lelligenciadn da pari icipaçãu ronslanto 
do mesmo officio. 

Ao mcsmu.—Hande V.S. pagara pro- 
fessora iiilorii)a dü primeiras l<>tras da 
Fritnca,'iVIiirgarÍda Canutu titukler de Li- 
ma, a grotificaçâo a que livvr direito, vis> 
tu ler sido o sua aula (requentada por 23 
alumniis durante o anno fínancoiro do 
1865 a 1856, «'gondo informa o Inspec- 
(or geral da instrucção publica em uHicio 
de 1S do corrente sob u. 3i i. 

Ao administrador do registo do ribci- 
rfto da Serra,—Recebi o ollicio do Vmc 
com data de I* do corrente, acompanha- 
do do niappa dcmunslralívo dos gêneros 
cxpurlados por esso registo no niex findo, 
o da relação do rendimento do dizimo. 

Ao administrador do registo do Taboio 
de Cunlis.—Aucusu a rcccpçãu du ülliuin 
qno Vmc. mo dirigio em data do 6 do 
corrente, cobrindo o niappa dos gonuios 
expnrlados desta província para a do Bio 
de Janeiro, passando por euo registo no 
mez proxim» passado. 

Ao administrador do registo da Onça. 
—Accuso o recobimenlo do officio quo 
Vuic. mo dirigiu em dutu de ti du curron- 
le, acompanhado do mappa das guius quo 
nn mrz próximo (indo passarão por esso 
registo. 

Dia il. 
Ao inspector da tbesouraria. —fiemel- 

Io a V.S. para informar, u incluso oITicio 
datado de bonlem em quo o delegado de 
policia da villa de Xirinca representa a 
necossidodo do ser concertada a cadea da 
mesma villa. 

Ao mesmo. —&emetto a V.S. o in- 
cluso officio do 6 do corrente do inspector 
da estrada do Pindamonbangaba a S. Ben- 
to. Hanucl Antônio dos Santos, para que 
informo subro o que o mesmo representa. 

Ao mesmo. —Mando V. S. pa.or u Da- 
iitot Carlos Rath a quantia de 329òZ)640 
rs. despendida com os reparos do estrada 
quo desta capital segue o Agoa-branca, 
Conforme a feria inclusa, de pois do com- 
potentemente osaminada. 

Ao juiz de orpbãos supplente da cidade 
de Ilú, —Em reaposlo ao olüeio qno Vmc 
mo dirigio com data do 8 do corrante, te- 
nbD'a dizer-lho que por avisos de 18 o 23 
de sclonibro ultimo, expedidos pela secre- 
taria df estado dos negócios do império 
foi declarado que não tinha lugar por ora 

a admissüo do alienados pMiroii nn lioípi- 
cii> de Pedro 2* visl" qiin o w.w renditnei\- 
l« urtudi tiãn ò sollieientü para o tratii- 
mcnt" do maior niimori) du que o exislen. 
te, o como Vmc. eipoem qno 05 paienlos 
do alienado, du quo truta, se preslào a 
quotisar-Ko pnrn qnueUi' seja uli recebido 
cnm» pensionista, quamln nã» pudesse snr 
como pnhre. a elles comjiele requerer 00 
administrador do referido liospiclo na fur> 
nindoarl. 7*do reitpectivo regulamento 
por oscripl» assignndo por pessoa nolnria- 
niento nliunadu que ulliiMicfl a pagamento 
mensal das quoius diniias corresponde»tos 
a clnssocm que quizoiem quo o enfermo 
seju colliiesdo, sendo a 1* dn 2,% rs. a 2* 
de 1^^000 rs, o a 3* de \^0m íí. diá- 
rios. 

Palácio do Governo de S. Paulo 14 de 
Dezembro de 18ã(>. 

OnDEM   110   DIA H.    22. 

S.^ Ex. o Sr. presidente do pro- 
víncia manda publicar para cunheui * 
menlo da guarnigiiu a relaçfto dus 
Sis. oíTluiacs subalternos Irniisfericlos 
de uns parn outros corpo tio oxcrci- 
10, a qual relação acompanha o aviso 
circular do ministério da guerra tic 
16 do corrente. 

Relação dos indivíduos transleríãos 
parao corpo da guarnição desta pro- 
víncia e do tUsta para os diversos cor- 
pos do exercito. 

CAVALUBIA. 

Para o corpo de guarniçüo fixa do 
S. Pauto: o tenente do 3." regi- 
mento, José César de Mello Sampaio. 

iMFAKTAItlA. 

O tenente Manoel Joaquim de To- 
ledo ctiniinuanüo em secretario. 
PABA  O   CORPO   DE  GUARNIfÃO   FIXS DtS 

GOTAZ. 

o alferea João Antônio da Costa 
para ajudante. 
PAKA   O   10  BATAUIÃO  DB  INFAHTERIA. 

Os alferea João Jacoiiio Nogueira 
do Buuniann, José Uencdicto do Es- 
pirito Santo, Antônio Josõ de Oli- 
veira Sampaio. 

Palatiio do Rio de Janeiro cm 2 
de Dezembro de IS&G—Murquez de 
Caxias. 

Outro sim determina o mesmo 
Exm. Sr. quo os Srs. oflloiaes des- 
pachados para os corpos estaciona- 
dos fora desta província sejao des- 
ligados do corpo de gunrniçau (txa, 
aiim de seguirem quanto antes a reu- 
nir-se aos corpos para onde forao 
promoTÍdos.—Francisco de Assis de 
Araújo Macedo, capitão ajudante d'or- 
dtns. 

EDITAES. 
Tendo se de pôr em hasta publica 

o rornccimenio dos mcdicnmenlos 
para o corpo de guarniçao lixa e 
perinaiieutes como determina, o 
artigo 22 do regulamento do 17 de 
fevereiro de 1832: S. Ex. o Sr. pre- 
sídenic da província manda convi- 
dar ã todos os Srs. boticários que 
qutierem se encarregar de táes for- 
necimentos; bem como de bichas, 
aplicações' d^ sangrias, vcntosas, cor- 

te de cflbello c barbas, a comparece- 
rem n'i'sle patíicio as W 1/2 hoi-as 
do dia 30 do corrente com as suas 
tiroposlas, paru serem presentes ao 
coiiscUiu extraordinário. 

O fornecimento scrà conferido a 
quem. a visia dos preços arbitrados 
no formulário, so propuser Aiiel*o 
com maiores vantagens á fazenda na- 
cional. 

Paliicio do Governo de S. Paulo 
22 de Dexembro do 1856.—Fran- 
c n'o de Assis de Araújo Macedo^ capiltto 
ajudanie d'orden8. 

O Doiitou JQS< Pedro do Axcvedo Se- 
gurado, cavaDeiro d;i imperial ordem da 
roxa, juiz nuinicípúl desta imperial cida- 
de de San Paulo, c si-n termo, etc. 

Fnz saber que pelo juiz de direito da r 
comarca, Doulnr José Tavares Bastos. ' 
iltc fui commnnicado Iiavcr designado o 
dia 12 de janeiro do próximo futuro 
aiiuo de 1867 peins novcliorns da ma- 
nbil, para abrir uma sessão extraordi- 
nária dojury, qnc Irabaltinrâ nos dias 
consecutivos, c pfdoque no caso do art. 
327 do reg. n. 120 de 31 de janeiro de 
IS^â. havendo procedido .10 sorteio dos 
48 jurados, que tem de servir na mesma 
sessão, em conformidade dos nrts, 326, 
327, c 328 do regnlcmcnto citodo, forão 
sorteados o designados os cidadãos se- 
guintes: 

Fre^ezia da Sé. 
1 Bfnjot João Homem Guedes Porti- 

llm. 
2 Major Francisco José de Azevpdo. 
3 Dr, Fnincisco  Leandro do Toledo. 
4 Antônio lügjdio de Moraes. 
5 Dr. Diogo de Mendonça Pinto. 
6 Tenenlo coronel Luiz José Monteiro. 
7 Major Manoel Eufrasío de Azevedo 

Marques sobrinho. 
8 Joaquim Roberto de Azevedo Mar- 

ques. 
9 Carlos Luiz Godinho. 

10 Alferes Leonardo Severo do Escrito 
Santo. 

11 Air<rr3 José Porfirio de Lima, 
12 Dr. Guido de Souz» Carvalho. 
13 Tenente Gabriel Fernandes Canti- 

nho. 
14 Joaquim Gomes de Almeida. 
15 Antônio Augusto de Araújo. 
ÍG Capitão José Maria Gavifto  Peixoto. 
17 Capitão Domingos Sertorio. 
18 Capitão  Antônio José   Ozorio da 

Fonsec». 
19 CnptlaoHygino José Xavier. 
21) Franciseo Deilino  de Vaseonccilos 

Machado. 
21 Tenente Tristão da Cunha Cavallici-' 

ro. 
22 Capitão Jaime da Silva Tellcs, 
23 Alfcres Cândido Mariano Borba. 
24> Uajor João de Souza  Carvalho Jú- 

nior. 
25 Manoel Francisco Gosta Silveira. 
20 Pedro Cailos Oliva. 
27 Alfcres Antônio Lonxada  Antunes. 
28 Capitão Antônio  Rodrigues de Mi- 

randa. 
29 Dr. José Xavier Lopes de Araújo. 

Freguesia de Santa Iphigeaia. 
30 Tenente coronel Joaquim de Souza 

Guimarães Canauéa. 
31 Tenente coronel Cláudio José Pe- 

. reiraa 
32 José Severiuo Fernandes. 
33 Lúcio Manoel Felix dos Santos C1- 

pello. 
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34 .(Ifüres Antônio   Josâ   Ríbüiro da 
Silvii. 

\illa  íle  Piiratttthfjba. 
35 José Miiriii (I;i Silva Smra. 

Freguesia de S. Bernardo. 
3tt Ciipíulu Jo.i(|(tjiii Aiiioiii» MiuiiMio. 
37 José Aiiloiiioüü Cjiiiiorgo. 

Freffuezin de hufUíry. 
38 Catiiliilo l^alrfio dü FIOIH',-!, 
39 Ciisiciilio Corri!.! dn Moriies. 

Freguezin da Conceição, 
M Jo.iqi'iim Miitiiíaü ib Silva. 
41 Bonifácio de SÍi|tiGÍrn líucuo. 

Ví//fi (Ia Culiti. 
A2-Luiz Aiitoiiiu CtiuIIiD. 
WH''i|>itâo Josó do Araiijo Novaes, 
iiJoatiujiM iM.morl ác Alincidii. 

Freguesia de  ttapceericn, 
45 Ignacio Joséilu Almeida. 
40 Antônio Xavier ilc Camargo. 

Fregitfziu do O', 
fl~ ri(íc*íiCío lia Ciiiiii.i licito, 
ha João Baji(i»ta Alies. 

A iodos osqtiaes, c a cada nmdo per 
si, bem como a todos os in(eres'^ados em 
geral, se comida i>.'ira comparecerem n;i 
casa da Ciiinnia miinici|)itl eni a sala diis 
sessões tio jiiry, laiilo no refL-rido dia o 
íiora, como nos mais dias scyiiiiites em 
quanto durar n sessão, sob as |)L'n:is da 
lei se faltarem, li pam (jne (;!ti'gue a 
noticia de todos, mandou nüo sò psssm- 
o presente edital ([iie será lido o alisíido 
nos liigiircs mais piiblicüs, c jnibliciido 
pela imprensa, como remetier igiiaos 
aos siibrlclegaitos do lormo para jiii^li- 
cal-os e mandarem lazer as iioliliciiçòes 
neeossiirias aos jurados.—S;io Paiiio 2'2 
du Dexpniljro de 1850.—Eu Joüo Au- 
gusto Uodrigiics Verreira, csoriviio do 
jury a fscreii.—J,)ítí Pedro de Azevedo 
Segurado. — E.-t;í conforme: « escrivão 
dojiiry, João Auguiío Uodrijues Fer- 
reira. 

riXTRACTO D >S l'AKTES DIÁRIAS. 
Dia 11 de dezembro de 1836. 

DJS pailcs reciibidas consta quo |)el.i 
delegacia desta capilti! a ü do ciirrnnlu 
conliiMiüH II |>fiicesbi> d« riío preso Vicrnle 
José l'ercira, si-nJo qualiliuado « imjuiii- 
das 6 tesloiixinbns. 

rroredfu SB á corpos do delicio nns fn- 
rinienlijs IUYI-S de Maria psernvit, recebi- 
dos do Adão Pedro ; c em Rozalía do To- 
ledo que nenhuma ofTiinSB apresentou de 
que ae queixava. 

A' IC constou qno nn frrgnezia do O' 
lôrd assassinnilo o facada» piir «(iioslãn de 
leiras, pelas 11 horas da manliã, cm sua 
casa, João José de Siqueira por tn-s indi- 
viduns cujos nomes so ignora aind» ; olTi- 
clou-so 80 respoctivo subdelegadn para 
immedialamontetproccdcra corpo de de- 
licio, iudfigar quaes os dclin(]uentes e fa- 
2el-os prondcr, o reincller Iodos os papeis 
á delegacia. 

Proccücu-so o ussmo de sanidado cm 
Antônio José do Silva, e com quanto a 
fractura do braço esteja sã, declararàii ns 
peritos bnver inbabiiidaJe do serviço ain- 
da por 22 dias. 

Procedousc a corpo de delírio cm Jor- 
ge, escravo de Anlonin du Coulto, viTan- 
dido pbisicaincnto em um oMm por Antô- 
nio, escravo do capitão Severino. 

Continuou o [trocosso do lóo preso Vi 
cento Josó Poretra, inquiridas 4 tesleinu 
nbas. 

Fizorão-se perguntas ao offcndidi. Jor- 
ge- 

Pela delegacia do Campinas foi con- 
demnaün João Fronciscu de Camargo em 
dous mezfs de prisão, a multa correspun- 
denlo a motadc do tempo, nn proccisi> de 
injuria quQ a requerimento d» Josó I\Íha3 
do Ávila so piuccdcu : appelluu para o 
juiz de direito. 

Pela delegacia do Mogy-mírim no mez 
findo se procederão a i.utns de corpo do 
dfliicto nas pessoas do Itcnedicta Maria do 
Espírito S.into pelos ferimenlos n queima- 
duras nella feitas por seu marido ;, c na 
menor do 12 aiinos Gertrudcs Maria cs- 
loprada por seu pmprin pai Aotuni» ila 
Silva : estão se fi)ZOi)do os competenl'.'» 
processos. 

Ilontom fui rccoliiido ú cjilèa, por or- 
dem (Io Dr. juiz dü direito Maria Custo- 
dia, mullier ilo Josapbat Baptislo Soams, 
para comparecer debaixo do vara no tri- 
bunal do juiy, sendii logo depois solta por 
ordem du mesmo juiz ; c lambem fui ro- 
volbidn por ordem do subdelegadn da fre- 
gueziu do Jiiquory n prnso Iloquu Antô- 
nio por crinte tie usn du annos nrohjbidas. 

Dia 12. 
Dus partes recebidas consta que pelo 

delegacia de r.'>reMa 6 10 du inc2 lindo 
pri)ci-dou-se a rorpu de di'l)('tu tiu possua 
de Alaría Luciana do Cai mo, por f<>ri- 
nienlos siinptoj, que quei\ou-sa Mie furão 
feitos por Miinool D"iningues Ilibeiro : 
vai-so [iroceder ti siiiiimat in. 

A'   l(i procedeu so também a corpoiie 
dolicto   ei-r>ITici(i   no   cadáver do Manoel 
J<'Si}, conli6i'ido pur AJanoul du Sena, que 

i fui   assassinado  i-om fanidas na ooítu do 
jdiii Jj iiii hiihru à'' i3düu-i}i;iiUo, *eí»Jí' 
rncontiitdd o cailaicr na cílraiJn «o pé da 

'casa du Manoel Ilibeiro de Araújo,   jndi- 
'ciailo  como  autur do dcdicl», o qual evu- 
i iliu-se ; vai-se proceder o siinimario. 
!     A' 17 ii;'ialii)c<nle se pniredcu u torpo 
de delicio no cadáver de Manoel Anti>ni'> 

:runhoi:iilo |ior Mareei Velloso, ijue fallc- 
ceii   repenlinauionle,  o   verilieou-su que 

I u morte proveio de uma anGurisiUa no cu- 
raç.ii». 

IVIn subdelogat-iii da fregur-tía do Km- 
baú foi participado bavcr (imcedid» a cor- 
po de delirtd eni duas pessoas nffcodidas 
ciiin Ixirdondas, não d<'CÍüraTid(i quem 
erão os ofTtndidos nem os ofT^nsüies, o 
que passa-se ú indagar. 

Pela dcletiaeia da ciilnde do Toubaté ioi 
conimunicadu cm oflicio de G do corn-nte, 
quo na noile do4 para 5 evadirao.se os 
presos quo existião na cudfia du mesma 
cidndo por um arrombamcnto quo prati- 
carão na grade de páu ; e que passava a 
dar DS providencias niiin de serem os evu- 
didiig capturados. 

Poião liontem recolbidos a cadôa ã or- 
dem deslii rfparlltãü o pieto Felisberlo, 
escravo de l) Joa^uiiin Fb-ra da Silva 
Gomes, preso pelo insp';clor de quartei- 
rão da rua do Qi]iirt"l por estar brigando 
com outro indivíduo ; o á noite per or- 
dem do Dr. delcfíiido os prelos Antônio, 
eSLTavo du Dr. Cabiiiil, preso pelo com- 
niandunte da guarda de palácio, e Itcne- 
diclo, cscraio de Anua üionizia, cuidu- 
;íído pciu patrulha por ser encontraito nu 
rua dopois do meia noile correndo atroz 
de uma cabra. 

Dia lÕ, 
Das partes rciebídiis consta quo ã 11 

pela   siibdetegacra   do Juqneiy   foi proso 
Koque pnr uso de AI mas defezas. 

Pidu delegacia da capital pniccdeu-se a 
exarne do sanidado na mener üuiiudicla 
dillcirada, e foi arbodu doente. 

Falleccu afogado no Tamandoalcby um 
preto velb", quo muito embriagado fira 
buscar agna com um barril ; o corpo ain- 
da nãii foi cncontradfl,e pr^ccduti-seaexa- 
nio de Corpo de diliclo nas uflunsas phisi- 
cas Ievi>s queEva Marro do Conceição re- 
cebera de Ricardo o Verônica do tal. 

A 13 pala mesma dritgncia procedau-se 
o curpo de delicio nos forimontos leves 
qne Antônio Luiz padeiro recebera do 
seus compvnlieirog F, Peteso José líoi.i, 
o cxpodiu-se mandado di> prisão contra 
os lóos proniiniiados Mcolão Alves do 
Souza o Êulrazin Francisco da Cunha do 
corpo-(ix-o, o João Anlnoi» o líenio Ro- 
drigues th corpo nuinicipul; comniuni- 
cou-sn aos respectivos conmiandanies u 
despacho de pronuncia. 

Furão recolhidos a cadda deMa cidade 
enviados de ltii)gani,'a e Atib.')ia, os tCos 
Joaquim Alu'S de Moraes, Joaquim Go- 
otps da Silva Pimenta. José Slailins de 
Oliveira, Joaquim Antônio ilu Camargo, 
Pedro Antônio Bueno, Francisco Maria do 
Jozus, 8 Domingos escravo du Francisco 
Alves do Amoral. 

•jMlIMUlHUMai 

fiiiilia (|uv vi'm ex|iJiriiAf rfnrAc n nioit» (lurqiio w) fni Ao Sr.  tinrboxi il» Cunlin, opprimldo$ ram nl 
n)icrnu a BIIH ilemitii no collcsii) elfiiorul il» «■■ IIÍD- ivrailo* nediilna, prnmi-IlHrlIii viiior nn ernlu ila Sr' 
trirlü (In iirnviiicta lie S. 1'aulo 1    Aiiunilui pnis ~ *' "'- _ «    .  --     . 

ftriií amor ila palrla, não moplitu 

COMMLiMCADO. 

e o]7SniBÍSV'Sdo «Io í$i> fiCai*- 
boz» 4&a CuuEaa. 

Oft vos amuts /jui Iruaiilapei riam, 
ai liudUc ei Vidtte ! , 

\' n St. bacliarci Aiilniiiu GoiiçaliF! Ilarlin^a ija 

Jitprrmlo vi', tiiaí alio e i/aasi ilrrno. 
Comvça u Sr. Ilnrbunn ita Cuiihu (l.'(.'|jiruiiiln <\\\v: 

a VUIIVKíU dividJci-au cm duna iiirin.ii n|>ifitii(unilii 
u nlicililnlin ili^ ti ilF|iii(ailiis v duna siipjilunli a SL'iiiln 
u Kr. Cociii-irae I,ii|i('» C'hnves |iur um Iniln, e nnr 
uiiiro S. S. uo9i'u llluiire nmign o ür. 1'Hiila Ala- 
('liado..,. 

t) qu(^ |inrcm iinj i-iüllcnii tobn' IIIDIID foi a ingu- 
iiiiiduile com qiitn Kr. llurbiizn da l^uiihu ili-clur.iii 
que líi< muiobru iliMiillr-gio, c iiSu obsiunie icf {>nr 
Ic iiilercssaila na clcli;ão ili:ve on paiz, ua (;uv-rni) 
íiri|H'rinl, c> mis seus Hinij^ urnn mtcciiil» i-x|ioiif hn 
diia rucIiiE niitirmai'tj iicrrirridoi nn villn dn ['iimlii- 
biillu nní ilius S, 3 !■ 4 riu  iiavuiuliro I    llpul aic 
p,-nntUn a Iiigeiiuiilndi.' du Sr, llaibnsa du Cuiihu ! 
>><■ fil-í de imipoíila ijiiiitci^e liiruur Hiispviln c liiiid- 
iiiii«ivi'l tijiln i-Mn aiiu cxjiasiçiíii nn» o l'uriu iiirlhnr 
du(|iif di^tpndnqnK éparle iiil'rtKíai'a,i/ue tsUreprc- 
11 it e, ao rofligio ijiit ntlle lamoii parle adii-ii.f foi aji- 
mil lUrrulaJo !... A ciiii>ff|iicn('ia liigira, ligarnitn, 
lU-nUi ciinlisããii iiíío piide si-r onlia sviiüii a VILIçíID, 
n tioleiiciu, n iiiiinuriilidadu vinJIni du» seu* adver^iu- 
r.os..,.  piiripii'  dl' iinlru mudo,  riimn  ciiiici.'bi>r n 
dfiniln riu üv. linrliiiüu da  Citiiliu,  ij kmuis à 
iiii.is 1i-vnvn pnrsiipplrnld SHU lltiisn'u amigo o Hr. 
l'inil« Mniliudii ! !„ 

I'iii U!i'iliii i|iii' II Sr. llai'l>o/.n dn Ciiiilin, forlt 
mm a apuio e i/rií/ínçno iloa sfus aiuífíiis, t niiii n» 
■íi)iupalliia.< i/tie/cti:mtatr imusiie «ão lú HD dislrlrlo, 
i'u"iu lia j'riii'iii<.'iii, niiii ii>vi> u nii'ioir ii-rciii ilu (-iiiii- 
purii'CHIO II pi's,iim díi Sr. l'ni'iu'iru ri« dimpns, a 
i]ui>m qiialiiku ili' IVnro qiiniidu se nprcscni» p<'r.iLi- 
li' u9 iiiiins... 

('i'i'iumi'iirp « !■>. Iluibaza dn Ciiiihn Icv» rut' 
i'nda:iduiuünii, eii i^r. Cnriiciro jAmuU dcvnia Ipr 
u jircl.^iiç.lii df> iti"dir-su ini» .S. S. O Sr, Ciimi'!. 
rn, oradiir iiiciigniiii, Ti.,vct na in^igiãlrnCurn, onrif 
niiiiiiaü surviii piir 4 iin O s.'ís nnnus ii cargo de j.iiz 
niuiiii'i[ial^Íniiiuii piidfrá lir-se com o Sr. Itnrbn- 
xn dnfiiiiliii—inii:i dusiilu9(rn^-Ccs du iinMii puiz, 
c,iri'(>gnd>idu3>.>rvi(osiinpi>rtanii.-9,vi>Ii-i'aiinriH$ luUis 
pnHiiiiii.'iii:irf!i, mrbrrii du nossn niiK-ld:id<i llln'lrD- 
dnAr. fie, Í5»ü ii-rNi ]iri;tifin-iníii dumuU, c porlnuro 
II Sr. liuiboza dn 1'unbn nprciciKuii-su d-rlisiimo 
<ti> díir iimn durriiin na cnndidalurn d» Sr. (Jnrni-iro 
df CumpiJs. I'uri'ni, (vpjiin ciiinii n dinbii ns nrina) 
i|nii! n 1'iiipiii'a do Sr. lliiMiiiün dn Cnnlia ijiiu n 
■'iimiiiciidndor Mnrvllinn Jiiiú de ('nrvalJio niii' crn 
n ii>iicaJori;t do sen unlagiinislu, llie sabiüsi! ao «ii- 
diiilru i.. 1^ fui qiiniilo b^iílau paru que o Sr. Uai' 
buKn du Cuniine iiseu iliuslre amigii Tauln .Ma- 
dindii liraí-.ein trnridus nu cuniliali: citirnrni iiliu 
(ibilunti-(ü Sr. IlarboKn dn Cuiilin o iviiif^isa) a 
iifiilralidndc quuobii-rvon o pri-sidenle dn piuvin- 
fia, que alL' nud v.'Sp>'iaii dn cleicid^oricii i-m sen 
niixilio deilarand.i li-gn. s o% 8i i!tSRna de Ubatu- 
iin I I 

loinn (bi, pois, qii» islo ncimleceu ?... 
jilli-nilíu et videte .'.. 
Os uinigosdu Sr. 1'ariie'rn de Campos oslcnlnv.lo 

qiifoapuia du Sr. ronimendiidiir .'Marci'lliiiu "ra 
«iilliclcnie jiain o bum exilo üe sua elciçíío ) mns ■> 
Sr. JlarbuKn d^i Cuiihn rin-se dw-n vclfidad.-, c 
fofle com o apulu ik arus uinigos e caia ai sgmpiil/iiiií 
'l«i: felizmente pmsnr. podin dnr um chcqus sú com os 
.•li-iiurt's de Lbmnbn e Itoitio-Bllut u lunlu era as- 
sim que S. S. nliima ijiiu u Sr, Cnrneiru de Campo. 
iiHu livpiduu diaiile d>- meios anuniia-'! pnra d<'bel- 
Inrnaun grande fiirça.... 

Mas apus Irenlint de vliignn atfantz de peisiaios 
cnmín/ioí rliegon o Sr. Itarbnza dn Cunha ü l'nra- 
liibuun, e... nçorn o vuicis i A primeira cousa qnv 
rezrniuma cunfcrunrin irninediala cotn u seu il- 
luíUe amigo u Sr. ti>ni'iue-roninel Clnudio .losé 
llni hadii, irm?l« du íeii iltusire  amigo e snpplviilu 

>'o endadür l'iiulu .Marhndo :   dedn mnlurencin 
ri'iiulluu ijiie riToulierer.lo pilar em grande maioria 
i! que sun fandidnliira ufio pudia rurrer perigo.... 
piirqui' iij n.lua eslavilij coiiiadus, e ai adliesàes i' 
(■uüiprnniisjoa ITUO r.inb..-cidus. O Sr. liarbusa du 
Cunhn liulii Sá vulns , segundo n sua con- 
IH, e o Sr. 1'uula .Macludii nindn ruiilavn innis S, 
f lirundo-iC eonio s.> devia ler tirado, IH el.-imrps 
du MogydnaCruit.^K, queoSr. I(uib"-ía da Cunha 
huiive por bi'm declarar iinlles, fii-ni.lu ao Sr. Car- 
nL']i'o íúmt-iileSI rnlus.... 

Nci.e gionto Ila uma niuinçao ile stina nu expo^i. 
(fio duSr. linrboxn dn Cuiiha. Todan sua fiirça, 
iiid.i a adlieião eiilbuiiasiicu peln ^un canriiilnlura 
lymoquu desnjipaivce cuni a rapidez duruii> ante a 
3Íiiiplesr>'vrla_i;3ud<:qiiu oroinmenJndoi Alarcelli- 
no liavin lonvidadii ludus os i-leitoies parn se liuspu- 
duinm em sua casa. Ilaqiil cnmcv.tn as auUidadps 
quesedeiãoiioprocssiioífiloral, niillidndet muilu 
clurn» e dellnidiis nn lei, camo u- vai ver. 

1* niiHii/a,/!,—O Sr, cuiiiuel Muiccllinn ciim 
miiiia anii'(^Ípuv.~io leve a eüireinu üelioEiduEa de 
íainidurj.ara a sua tasn Inilususi leiion-a dodislric Io 
sem fiizer disiincçiíooiilrH amijTu, uu udverinriusj 
inns II sr. liurbu/ada Ciiiilia agr.ideceu esM'aclo de 
coriezia e euvalheirisnm, esrreveu ao Sr. Jliirielliiio 
rugai)do-lIlu que alugasse cusns onde os nuiijos rto Sr. 
i;arbuzu da l. unlia pude-seni eslur em lib.-i'dade, e 
inunlcr.çe sem cuiisur incutniiiudui i e recfbeo res- 
p siu ullirmaliva. 

y- nnWiíwilf.—O Sr. Itaibozn da Ciiidm (íeiíori- 
fiaiidu(|,te a curieiia do XEH mícr.-Hri.i lhe prepara- 
va uma siirpre/n, qual a de atreilar um obséquio 
qiie oeiiliniariu t-m embaraçiis, obl^^ve pnra seus 
nini°iií iia<;d>aí>da fiixeiida du Uin^ilnro; luas Mias 
pr.itidencita liiiilo ingiroliruas piirque n disiaiitia 
du l-azenitu n villu de 1'arahibuna ú de mais de uinu 
légua, e fazer ess^Minjocl.i Vnies por dia, com 
cliuio, crn inussada, e u Sr. Ijarbozu da Cu:dn uno 
esieve pel.is nuius. 

S'iiulliitade.—:\a villn de 1'araliibuna iiiiu ha 
iimu sueasa parnnlugar, piirqiip a villn e iiiuiio pe- 
quena, e ninleiido uma populn^Su supciinr ao seu 
luninnha nSoicm urnn sú casa qiiu iiüo seja bnbi- 
tuda. 

4' iinf/iVniíí.—Foiçusn foi pois ao Sr. Üarboza 
dn Cindia arreilar com seui auiígiis a hiimiialiilude 
nas rasas que se lhes nüereria, que, ou eiflo do pró- 
prio''r,.Ma(celliiiu, ou di> seus amigos, rresreiidu 
nbiim »j embaraços da pojiçdo du Sr. Rnibuza da 
Cuiihn, que alias aproveita esln oi'cnsi,1o para agra- 
decer ao Sr. major ikloura os obscquius   que lhe lei. 

f" niillidadt.—U% !) Srs. eleitores de Cunha   luis. 

MnrcelhnD pnrn a |íirma(1lo da inrüa, u ppnintUo 
qiitt liidn pHiBva acnbndn, c o Sr. Ilarboza da Cu- 
nha Inmbem cunveianist» purquu etinva coin aolel- 
(íiu eonlndn a Mu favor. 

T* uiillidaU.— So dia 8, aiiles dai O tioras da ma- 
nliit o primeiro cabríon dn Sr. Itarboza da Cunha 
que sii uprrs'.'iilnu lia igreja fut o delegado de poli, 
cia, Irazcnduno peiio a Taclia aiiri-verda, p tsio bai> 
luu para que o Sr. itarbnza da Cuntia a m wui 
uniigns livesseni o prisenlinieiilo du Inlervenfün dn 
policia no prueessu uleilornl, cuino ellu passa u mat- 
irar dizendo que reunidos us eleitores muilns espee- 
tadote) se mísdirnvüo com oitea, no me»iiio recinto, 
uque deu em renullndu que lodns ni priijioslaa e re- 
clnninçiitts do Sr. ltail>o/n dn Cuiilin, que erUn 
muito ti.>m aceeiins, p que ln-<as forSo approvada) 
nHu se podia com tudo veiilicar o resuIlaJo, e qun 
os seus adversários aproveitavilo esta cirrumslanela 
parn declarar qu.-ellHs linliilocnliidn.. . Va\ real- 
mente niuil'i gi le a cnlpóra  do Sr. Burbnza   da 
Cunhul !! .Maxeni rotnp-nsnçüuesiA mais que pin- 
vnda, pelo que se acnbn de expOr, a ínlervoi çlto d* 
policin... 

.VDn rreiltu porém que a raiisn do Sr. Rnrbaza da 
Cunha esrá de iodo perdida \ nada, não aenlior, elle 
fi.'z uns r.-qnerimeiite-i nn collegia pnra su reclitlcar 
HS vulHç Jes Sflbri) suas pro;ioslas, u a voluçiío Domi- 
IHI liou em Vfdiitladn •y.\a us jwnpnstai/nrSn nrcsidij 
piil J.í viiios ciiiitra 40, porijue st ab'tívtrrio de lomar 
parte na C/íí^MU ."! amigas d'> Sr. Ftarbozn da <'unha ( 
deve pois foi^usauieutu coii>Íderur-BU aa propui- 
tns i'umi> npjirovudas... 

Lstusvoiuç.lea revelnríSu nos adversários do Sr, 
Barl>»zudn Cunha a >ua liii^'n, e os p^izcrüojÃ mui- 
rndesaiihnadoi I pnrn ruruiir n obra lio din 1° che- 
^im um eiiiressu de S. 1'aulo ievniulo de pre- 
leiite a S, S. um neto de justiça do l-.xra, 
■'r. Vnsronrelloç, quni o da revogaçc^u de uma por- 
Uria que havia mareado onumerodit II eíeilorel 
para Llintubn, llcamto assimo Sr. liarbuzn da Cu- 
nha com at VüOí ae^iiroa. l''oi entllo qua o terror 
du força du Sr. Iiurb'>zn dn Cunha,u de seu itiuatre 
uinigu l>aulu .Maclindu, lavrou aolire as nleiras do 
eummendadur Mareellino.,, eslava tudo perdid». 

E'desle pmitii em diant.) que o Sr. Burbazn da 
Cunhn escut amigos rnmeç.lon ohseivor um movi- 
mento faru dn commuin dentro da vilta ; é deste 
ponto em diaule qnu u Sr. Itnrbo2a da Cuilhu « 
seus amigos. 

fiiDieçSo a stniir o peso grano 
(Q'ie pelo niiinih íoila faqa espanto) 
De exereilas efeitos s ngnlaret 
DtÁfrica as Icrrai, rdo Orfenlt os tiant. 

Apparrtcerüo grupos 110 largn ria matriz que rfí- 
'.luseui rebuço que no dia seguinte a leííEo rio colte- 
ia ficaria qiirnlc. lí poro provu o Sr. capitSo War- 

zugilo (queé iiitiispcilti reta ti v a me li lu BO Sr, Iturbu- 
íu da ( miha) onviu o Sr. capitão Domingiies de 
Castro, li n grave ecunhndo do Sr. commenda- 
dor .Mnriiellino, expiessnr p"rnnle ondas pessoa* u 
i-eeeio que linha d« quu seu Cunhado fosse derrota- 
do, poripie tendo elle afiançado em S. Paulo que 
venceria—poderia conimelter excesses. 

Mas o Sr. Hnrbo-.-a dn Cunha, qne conhece o Sr. 
■Varsagüo, nío quiz dar peno a pS''oa ,fnl{ac/(ii, « 
cumeçou a trabalhar em segredo, por lautella. 

t> Sr. Cláudio Maihudii, irui.lo do iltuilre amigo 
do Sr. (lurbiizn da Cunha,revelou aa 7 horas da iiuu- 
re que os eleitores du Bairro-alto qneriila bater a 
lindo plnmngein jiorque etlaeTia súmla aaieatiailot com 
toda a casla ilc vluíitiiiu, c que atgaasja eftavSo reli- 
ilo!, presos e ineommuitieaücls tiaeasa do Sr. JUareel- 
Uno, O Sr, Itarboza dn Cunlia tratou du indagara 
natnri'zu_das ameaças e tcvo em reiposla couta* 
que u lndijjnar,1o,mas quo iiãu roíi.'<i porque é segredo, 
que liH de sahir a seu lempo... lista visto quu hão de 
4i.'r lílo rcaes como a i'-terv.'nçiío policiai- 

As ameaças continuüu, Rilesip veí riipgarBo a 
fazer impressão no Sr. cnpitSo José tludrigues de 
(.'arvalho que era aiii tiiltiusiastn pela r/indiilalma Ho 
"-'r. IturbuKnda Cunhn I recorreu-se alâ uma em- 
''.lixnda f;uiininu, o que cmiv'uceu a S. S. de que 
■JS seus adversariusjogavão com todos ns meios. O 
Sr. llarbuun da Cunhn, sempiv acompanhado rio 
•cn illuülre nmigo Cláudio .Muihndu, tentou ft^er 
chegar um:i Ciirta n-ia i-|i.-itorcs de l'uruhiliugn, sem 
que ninguim vi^.e ; mns nüu liouve quem quÍ2eEse 
enirpgal-n.porui-doque linhilo du Sr. commenria- 
duriMarcellinot iesu1ta»do de tndu i^to que a co- 
media e ii drama estnvüu cm ueçiíoj e nniurnlm.^n- 
le, como quuíi sempru acontece, houvü um amante 
'Hgrtt/to. 

Na m.inliã do ilín .1, dn ifies ira para um doi 
cnndiiialus, ruItnsascouLasn íjr. Iturbtiz.i ilnCuntia 
ainda tinlia uas í8 voias seguros, dcsics que to 
ehaiTiiiiii {/'antes quebrar que torcer, estava por 
curisciiucncia com inntoria, c embora as Informações 
rccobidnso injpi'essionasM'm. cuiiiludu S. S. poasue 
a coragem ei^igida pelas suas asiãrações, C por isso 
eslava (iispusEua ver cm quo dada toda esta tra- 
palhada... KcíloítiícríinS.S. adquiriu uma prova 
de q' liiiba »tüo violado o .irl.23 do decreio du 23 üo 
ayoslo do corrente anrin, pois que soiiiento pro for- 
tmitn Icria a incsu do distribuir aos eleitores papel 

[ledar-íu-se na pruprin cosa do ^r- Marreliino, n qiii' 
foi o diabo, purqm: sele dellps huviliu explifiiamen- 
le arilivriilu uu Sr. Itarbuza (*« Cunha, sendo qiir 
mesmo os Sra. (inuvía Veiga, e t.íno de tampiib 
uüodesrnnheciãn us diriíloí do Sr. líaibora ria Cu- 
nha, neii. recusacão as symputhias qu.' sempre lii- 
huiaiãn a S- S., müs |ii>rqiie jk se linhhO eompin. 
nieitidoo votar no Sr. Cnrneiru de CnmiHit. 

fi' nultida''i —Ahnal os rl>-ili,ri's de ( unhii, ami- 

do iguul cure tamanho para escripia das setfulus, 
visto ijuc A muiios eleitores [de cuja lidelidadc du- 
vldnviiiid tínliarii usndvcr.-iaríosdeS. S. distribuído 
jfi sedulas cm cisa- listo c muitos outros faclosquo 
o Sr, Ilirbo;!.! ün Ciinbu relata, ficaiit para ser pro- 
vados «111 tempo opportuno. 

tJppoIs ouc a coinniissüo o a mesa nprescnlnram o 
parecer sobro os diplotnns, obteve a palavra o Sr. 
Darboia da Tuiiba, que com 

- ■.. timo fiirla grande e sonorosa 
E não de agreste avena ou fraula rada ; 
Mas de tutta canora o>i belli^osa, 
Que o peito aeeende, e a cir ao gesto muda, 

denunciou a coacçiio quo se empregava, c a nalu- 
resadas inforinaçücsque tiidia recebido : 

O cio íraneu, e Apollo de toroatto 
Vm pouco a lus perdeu como enfiado. 

E como ninfcucmlliu contestasse, S. S, cora toda 
a calma ccurtozia... 

Porque o generoso animo e valente. 
Entre gentes tSopoucas emedroías, 
\ão mostra quanto pddit e com rasfxa, 
Que i fraqueja entre ovelhas ser leão, 

ii-isfou a requerer que os votos dus Srs. elcilorei de 
Mo).';- fossem lomudos cm separado, cipondo oi 
fuiiuuti.cuios do seu justo requerimento, em visu 
das urgiiiçCis quepeiavãosobroaquetia eleição... 
lurelizinciile niUcs de arati.ir a ciposjç.nn de teu 
ncnsumeüto u Sr. It. ü.i Cunha lui iuicrrompída 
por grilos de—ii.ío apoiado», o por muitas reelama- 
Ções de impaciência, não obstante a grandt força. 



COUUIilO PALUSTANO 

tt adhnão mthuitasiica com 91"' era aceita asiiu 
candidatura... 

O Sr. U.daCuiitia (liiha a maiorts dos olefutrc» 
ruIiadoB no infiu |ior<Jm sctn|>ro IJUA SC iiroicdi» A 
alguma volacüu, uu vrrilitiui:-"* ■lu^^as 'ju*! (Icnions- 
trnm a Dpliiiíia du vulkjjio. urn S. S. blgodvado,.. 
E' utijoiido iiódoclicgarocaiporltiiio!... 

Digam 01 mblos da eseripliira 
Qae tegredoi iüo uMi da natura, 

C^mocradcc.s|icrar, o rcquurimcnin <Io Sr. D. 
da Cuiiliu subro 11 clulcüo do Muf^y nrio [inssou, u 
vsltitido a cssu lcrii|JO o Sr. t>r. I.iijic.' Cliuvus u ca- 
bíiliir dous dclluru£ nu piirtn úa í^rujn, u Sr. 11. du 
Cuiiliü luvuitloii-se, dniiuiiüiou us norai scfnas de 
compressão que «a davam na poria da igreja, ru> 
cliiniou coiilra O ÍUegal re'jc({-Ho do seu ru<|upri- 
inciitn, iluclaroit-secoactn, eram toilusiisscusami- 
go» reiiraram-so jiara oiurtrur o dirciiu de volnr 
lioremeiiie; ulo 6, livrus du sciciii rciicíJus puh 
maioria: idda liorrJvcl cuiii i|iiu o Sr. II. da Cinilin 
Huncsi-ccoiiviliou. ipic u [luiiha emroaepüo, c (|uu 
eru mcsrito limito illogal... 

Vtcsos du coiicviio, o receando uma coiillagratrto 
o Sr. I). da Ciitilta o ivus niiiign.'! su rülirar.nii 
para... lupr uiido pudciuum obrur livieme»lo: 
úcvia ser ú muilo f;rnnilc tUsUmclii porque ú faelo 
nofoiVoquea i^rej.i de ['iirúliyliiuin lu du íur,|imii;o 
liinis uu menos, titna das 7 marav'th'\'. da tiumifi; 
ti du <ác(o, aiií ostA o Sr. U. da Cuiiiin duclnrnudu 
que fui pura lado da capella-m&r, quo iiaitiral- 
incniedisla iionsãOlcguiiEidocurnod.i Ih-nrjn, ou dn 
CDUsi^luriOiCm ijue estuviim ruuiuilo.s ns iidiursarlos 
de S. S. Sc bouvcr duvidas sulirc a disUucia ha de 
■cr cousa iiisiffiiiliciitile.- a questão si-rA quaiiiln 
niutlo de unidade, \io\i a (juiiitidade devo ser 
n mesma.... 20 léguas, ou 20 IMSSUí, pouro 
lm|iorla ; a vcrdudo 1! que o Sr. D. du Cuulia ^0 rc 
tirou com seus amigos, o cru quanto eonihiiiuvam 
tobrn olugur mnisj)i'0iirin para uviur tiouu* vio- 
ícncftix. e para decidir se deviam pedir auxilio S\ 
autoridade, eis ijiiu uppiirceo o l)r. juiz iNirniuiiml 
coiivulso e colérico tciiiando uriipre^Nir liirca ar- 
mada para dissolver a Sr. R. da Cuiilia e seus anil 
gos. Feli/mctito ncstns occu^iws ti|ipiiri:co qiinsi 
senipro um anjo de paz, uma hoa estrulla para 
evitar os ffraiiües sinistros] doaln vex aso l)um 
aiijoroiobr.Ur. Joiiqiilm Flnr!iiiio de Goiliiy que 
dissuadiu o Sr. I.yra do dissolver a Sr. It. da Cu- 
nha o seus aiiiigns. E su iilguns maWí-ciK"! 
stlirtnam ijiie o Sr. Lyro vendoa ii]iaginnri:i cúac^fio 
que pretcütava o Sr. 11. Cunha a elle su diri^Hu para 
assugurnr-lhe o aos seus ami^'us, como ddegadi). 
toda a liberdade—meu tem üespcj.n da mente, purqur 
cm verdade foi pnra nlumorisul-os; mns o Sr. B. dn 
Cunha c seus iiidignadus amigos não ubstnulo a 
coaecnu, as anifu^as, e os terrores de que estav<im 
ptesairesohuriim continuar eom os liuliúthus di> 
seu leijitimo culicgiu iiiusmo na ca[ielln-niúr, e alii 
com 43 eleitores, u mais 2 meinlirus da mesa, c 
mais .1 cleitures, que Anuíam d» vir, fiiriaiii uma 
Klciçüo eom 48 eleitores, que eram a maioria, hi- 
filizmciiie, porOm.os eluiliires do Sr. Rarl)u;ía da 
Cunha luruin-sc derretenito, a atinai acliou-so sú 
com 12; iiordmsúo os gciiuinos, a nnt.i, os únicos 
legitimas; ao passo que os í;2 quo voi:irain 110 Sr. 
Carneiro rurani agarrados, violenlaUos, seduzidos. 

Un toda a sua cxposicüo conchiuoSr. Rnrhu/a da 
Cuiiiia muitíis eouías c alguma» cotiãiías mais, 
I'rucu rciii os ii uo in [lu n ha 1-0. 

A ncccssiduilc lie su designar para cabeça do 
distrieto uma piivoac.~io mais iuiporlati^e foi reco- 
iihuuiiiii por todos os eleitores ■/HO kem jiela curti- 
lha d«S, S,, u muitas reiircscntatòcs tem de ser 
dirigidas ncssesentido. O Sr. U.dnCunha baile 
proNiovet-as em aitcnçüo ao eommodo dos cleilures 
(lu übiiiubii u du Cunlia que nüu qucrum mais mel- 
tcr-se na boca do lobo, num correr o perigo da 
lediii^Çúo >[iie se Il>e.4 armou por luciu dos tacs em- 
baixadas luniininas de que nos Tnllou. 

Jimlim, o Sr. II. iia Cunha julgou que depois de 
Icrniinadoü os Unholhus du eleicita estava tudo 
ituabndo, jjorOm qual I acliou-se engunailo de muiu 
a muio; aiiidu tiniiam du passar por dn.is prova, 
voes, quo erum desiieei'ssarias, ni.ts que deviam 
l'u/el-oeoiiliüccr meltiur líe quepúocra acan/ia. 

Usecruiariu da câmara, eotabcllí.íu de l>nruliv- 
liuna recusaram-se eonucriar e cunrcrir ns aulhcnii- 
cas da muito legitima eleição do Sr. Uarhoxa da 
Cuuba i... 

Ok caso grande, estranho, e nüo cuidado ! 

Oft descoberto engano inopinado I 
Oh per/ida, inimiga, a falsa gente I 

Então S. S. fícou descnganado que era baldado 
esforço pretender obter o conseiiliineiito do uom- 
mendauor Marceilino para conrcrencia o coticerlo 
das aulhcnticas... 

No f> do corrente o Sr. B. da Cunha e mais iS 
Srs. eleitorc» partiram do liiu Claro cm dircccüo a 
cidade du Ubuluba. A ires ou <|ualro léguas de 
distancia da Parahybuiia, irum lugar qiie sn lhes 
fnluriiiDU ser coiiliucido pelo nome de 1'iijhuirlnliu, 
um grupo do liomcns ru^iios, retirados iilgumjs 
dczciMsde hraçóis fura d-i cstrad.i, pruiviriipeu em 
insultos grosseiras, que lago cunlinccfain ser diri- 
gidos a S. S. c seus amigas, que eram denominados 
pelos aggrcísorcs iior—cteiioies duUlinluIm t.. Jú 
ii3o bastava u resultado da eleição, at violências e 
fadigas porque iMssarnni em Paiahybum;—a cai- 
E)6ra perseguia-os at<5 tiu viagem '.... 

fio mar lanta turmeirta c tanto damno. 
Tantas veies a morte apercebida I 
Ka terra tanta i/iierru, tanlí engano, 
Tanta necessidade abnrrerida,.. 
Onde pôde acolhcT-se itm fraeu kamano ? 
Onde terá segura a curta vida, 
Que HHO se arme e se indigne o cA) s^ren j 
Contra um bicho da terra lâo pequeno t 

Ciimnera naInra1,«Sr. lliirUnxn du fmilia nün 
cnniprcheniliiu naqiirllu muiiiunio D mulivo de lul 
ng^ressã», p Huiipunda-üO Blnriiila par uma qiinilri- 
llii de InJriji-s que prelPiififssum piisiiiir rcvialn b 
Iiin i>n{>ag-'in (eru pn sivul qii<> ali quÍzt'ii4Fiii bifar- 
Mcn precioso Hiplamn) usperoii a chi^gud^t cias cn- 
naslral, c cm qtiBnloitsu «'«nctTlnii com svits ami- 
gas D plano da balolha qne rfoviílit dar aoi laet 1a- 
rapiiis, rctívmumi' a <i>usa ii3i> passou ile uma 
vína^rarfapar pariu dos tues pi)tnscos,o deu tudo 
um ag«a ile bnrrtlta. 

Não peniíuin que passou pela ■ni'nte do Sr. Bar. 
hnzB du ('unlin c du sunii miiipanlieinis, qnc aqiiel 
IQ strniãttjusse IIB encatitmi atla, ojita 1 ne cfinsígua o 
faciu c sà |Hiru espúr o estado d; ciallufiiu a que 
(inhiío clicfrodn 01 animou, v lunln ataltn qiiu depois 
fa! iiir<iriiiu<lo qnc a sili» oiidesu di-ii niiiielln carun- 
loaha pcrlpiire n nni dus entkuiiaslai adhtrailts do 
tammenáador Xarctlthio, c qna tenda o proprietário 

reunido nnqneili'dia iiljiiiin viiia1iii4 phTd idgioii.i 
raçuilii rra iiulural que dctif grupo íionsíe parli'la a 
agurrstSo—:uil.ivU .<. N. ii^ii nlDrinii. IÍ*l« T^cta 
veni iiiiida eiu apoiii (nipd é que cslú 11 bisilít) du 
npiiiJüo d.< S. S.—du que su iill» deve coiKervar 
lumii cnbcc" de dintriclu povnaçüei IÜi> pei|'-i'n:id 
riiiiin Fiiriiliiliiiiia,onde o Kr. cummi-iiduilur Mar- 
■ cllino V inlluenria exclusiva. 

Mnis ulgumus reliuxileg, (IK, 8. vnl li'raiinar. 
Nlla vruin o publifo que o Sr, Carneiro ilu Cau- 

l>asé Ifi cssns cmisns, que pnr i-ltuse prnliqui-ui lu- 
iii>H es«i's i'ifi'i-ssaj qiiu 11 Kr. Itnrlxizn du (.'iiidin uca- 
liu de referir ciiui luriu de rai-sln*. A ri>icii<i lí pur- 
quu pura it logni d» üepulado iiíln su pudiu oppOr no 
iiuuií lie S. S. o dit Sr. I.iipes Chaves, que e iiiiiito 
pequeno t issn n>ri;i o tnetuiu que fjKnr lubsltitiir mu 
seuural mir nuisluiples soidndii t i'rii preeisn i>nsi>- 
unr ns i-li*ilun-*e |iur iss:i ugurrar.^n-se no Sr. Car- 
ludm, que iiIVi-ruci' u pas.ihili-laüi- de si-r eanilhidu 
senului, e licu osuii injiplvuiu declniadu depula- 
>iu... 

Vcjnu u(c que puiilo c1ii<£)la os progresius da pres- 
picacia... 

U ür. Itakaia do Cunha tem D; robusta de quec 
n Ifgilinio rt'prunen(aule du ?* distririu, u nilo ulii' 
lanle I i-r iililiili) meiiuK vuliMquu u Kr. Cnru iro leni 
cuuiluni^a na dcri^üu da cnuiara ilns dupuludos, e 
puru UII-UOçHI-U liivoravi'! elle lia du f irnecur uiui- 
luidurumeiiliMiiiipnrlniilissiiniis que v<'s&ue, « oulroí 
{iieiilndu i'ulii;rír.'i puni tliiiuli'. l'ur ugont límitu-xi' 
ipl'1'ji'Ulur II lijiiii';eii'i> ulliei» du reiui-ss^i dusrii di- 
plniiiu pela uii-xn ligilÍMii, e iinu ruspustn <lu i's 
' riiHii, qn« se deiiegim ciiiicerlar us Bulllelilicns du 
i;uiiluioU(e / giliiHo iiillegiu que elegeu n S. S. Se 
,iuluei'reui, um lenln de, nus üncuiueulos a>sini mi.'ii> 
lihufpknrhot, iiSu ilü issu cuidudu que lugo upre- 
icnlurá rnuk.i mídliur. 

i^giiruqiii! o cuinumiiltim f>t e^Ifi proferida UCDIU- 
l>aiili.iinii> sidcerii o priifnmin mente u dór du Sr. 
Itnitinxa dn {'unha por (ama d<-i'epcíia, pur iniiln 
Irubullui iHulu^radi), e |iudeiiins uliauvur-lliu quu n 
siiu d<'rlitla b^rni coinou da reii illuilre niniga ruiu- 
uiemluilur 1'aulii Mueliiuiu liílo du mi'rerer ulú dii 
pnsleriiluiie uma recordiiÇilo puiig<-iilu, mu sunli- 
uieiila lie i-aiuuiiserii^'.';i, nu r<iii!iid>-rni'-M' luutn du- 
dii-iiçilo. lauto pairíiiIisiMu o<<ipief'iiLi> iiuqueiLa  luex- 
uiu nrcas n u que o St. Itiitbuxu dn f:niilia,7iir/i 
liclii ent/iHsiaíttca ailhesiia i/ue Inspirara a aiia caiiill- 
■ iitiira, e pefa s •gmpalAiai qw/rlltmriili: /loimr, pie- 
leiülia que ns cleitiiriii ilu •£" distrlelo •'sipiecundi 
niillgi» ^crvi^'l>i e ri'lai,'rius din Srs. cim sei li firo (.'ur- 
iiuiiii du ('nin|Kis u ciiDimendadiir itliirrelliiui, lli< 
'>lii-nTuiisuui II eiirôa di' lauri» rmii 11 inuditiu uiluii 
r.içQ» d» pwta pelus fiivaulias du puto  pordigueu: 

^s verdadeiras ivssas ião lamanbai, 
Qíir- e^cr^dein as saitJiailnji,J'attuloítas t 
Que e^ctdem JlAodamaHic, c a nún Rogtiro, 
li Orlani'o, inrla qiic/ói-a verdadeiro. 

DEO (IRJTI^S, 

nu como molliur Ilics pnrrccr cunlra o 
bispo, cnndQ os pD(lr4>s honestos c virliiu- 
zus, o musiiio contra Deus ; usinig nu vns 
m cluiiiunlo, iiiarclmis nu vosso lorrunn, 
cstaiü nu vossu iliruiUnlii soorilegos cu- 
IuIIIniatjores. Cnnliniiai 110 vossu ollldn 
tastiinozü o <logrfl(t,inio nlú quo omlim 
uiicbais 8 moiltda (ircscripia, Olliai <<s- 
Ics liumnnscninu (tespritüiveis porqHo Iru- 
jdo o burct o a cóníu ; como vottnbuti- 
(los curriilos lá ila Sabóia vinilns cá a» 
Drazil uiraz An carniç» do canonicnto, do 
uapollanio, ou do uni rorlil ])arm:hiutn : 
prosegiii, popijiií! tiinda cslnis nu vosso 
diroilu. Sim üsrcbi-ldus níko cnlondom 
do iibodioncia—os ogoistas só rullnodo 
qni] ponsãn — ns opóslatas icncgiíu a 
coiislaticia, a dedicuv-Ao, o hcrni-íiiio ca- 
Ihulic», 

Causo dó oinrtin, Sr, B(>Jactor, ma 
salwr « \tt! eBn>i»unif.ínltí (iruninio con- 
süiiuoocia dtí Mr. do Muistri', talvi:z por- 
qiio é sabuiano ; pois u Irocliii ciladu 
qiicr ilizer liiitto au rasn. como diz lodo o 
cutniiiunicaJo ; cum «sla diflürcnça : quo 
II» cnmmunicfldo é a poixà') quoTaila, e 
nn cilaçno du snliÍH Jo Muíslre o mâ fo, 
oiMprcstondn-lha süiiljdo quo cilo num 
sonhou. Pnr qtianto o Sr. de Maiílro 
era amigo fi{;adfll dtisfrddcs qusosquur, 
o 011) pnrliuul.tr dog jitsuilfts o capucbi- 
nbug, c mais osptícinlnicnlu d'aqtie1l(!s que 
doixãn sua \nw\n para írcii) aondi) os 
maixia a uhittlieiinia cnlhor as coroas, qtio 
nãu cessão de teccr-lbcs as diversas ras- 
Ias Am ínficls, que hn Si'bio o globo, An- 
lc>.4 deveria cxainliiar senão pertencia KI!» 
üqucll.i quü o mosoio aulor compara ás 
iu^arlixasqui; iiinncbâ» tudo quatitu lii- 
cãn. E sssim condizendo o lim com o 
principio, o lodo fónna uma obra, digna 
dn aborto que a gorou. 

COUUESPONDENCIA. 

Sr. Hedactor. — Pareço incrível, senãu 
nos utIesiBssd a triste expertoncia diária, 
ató quo ponto lom ch!.'gadu 11 atrocidade 
do certos iiidíviiliios encapotadas, quo 
iiadj mais nlliMtdendo, quo sua cacbóla 
escandecida ; transponilo as raias du jus' 
t<>, fl d» liniiost». cóspom dosl'arlc a» 
vento injurias, cuiiimnias, o malcdieon- 
cias, quu a inveju ou despeito satânico 
ilins suggero contra pessoas inofTetisivas, 
de inoritus, o virtudes ; porém que es- 
tando mui li cima do lodncal immundo 
em que eslrobuchão seos iiiimiffos, silen- 
ciosos osconlemplâo, o oom dór os lus- 
limão. 

Não obstante, Sr, Redactor, ler o au- 
tor do commutiicadu, inserto na Vnião 
lios CircuUisAt 13 doDi-zembro corren- 
te snb a epigiopbu— Mulediccncia dos 
Itiirhndínlins — confessado quo grande 
bulbii liitbüu foi to os porinJicos soli%ns 
discursos dos Kvds. padres ineslrus vu- 
puuliinbos na inauguravão du seminário 
epíscupul : quando era do esperar qnc to- 
masse a d('foiisad'esscssaverdi>te.-i, quo uo 
á muito são viclimas dos mais inauditos 
sarcasmos, que. Cimo do pnrfia, Ihos vo- 
milu satanaz u scos scquaztts ; quem diria, 
quu o Ia) mascarado viria sjuniar tã» 
bem sua impudenlc, o escandalosa lin- 
gU'tg:-in cm unisono com o ca»lo do in 
íertio I Pois não succcdno nutra cousa.. 
li puiquu nüo ba-du ser assim ? — Qnom 
não ó otnigi), ú euntia mim; está no erro 
quem luio pensa comigo. — Ora osSis. 
lütigioKos não pacluuo com esses tacs ; a 
viila it'o les moral, civil, o religiosa c po- 
leolo á Iodos ; ii3a ba o quo so lhes im- 
puto. Pois então, Srs. cahminiadorcs, 
fogo noUes ; ardis e dnscaramonto. DigSo 
quo os Itovds. capuchinhos pregão con- 
tra o Senhor U. Pi:dro I.' do soudoia me- 
mória, contra n<Sn sei, não sei quem 
mais ; ombora o governo ria-so do vós, 
com qtictn os queretscomprom«tler : em- 
bora proclamem osmcsmns religiosos sub- 
missão perfeita ás autoridades ila terra 
civis o ecciesiasticos ; porque ó este o en- 
sino catholico — Pr<iclamcm-no8 como 
desmoralisadorcs, cmbura vos desmintõo 
scos discursos, o onsíno publico ; porque 
vos escanilalisão as verdades quu vos lo- 
ção do perto, o vos serve o barrcte da 
ponta  ao bico. — Esbravrjom,   lorrci», 

O"»' potest eapere rapiat. 

J)\   C.\ItT\   DE AlIRDOSlO   TAHA- 

PUirilCAUA    KO   «   CbRIlEIO   DA 
» 

TRECHO 
UKI.A, 
TAHUE, 

Saho o Gompado quo lia cm muitos ro- 
purliçÔRS formulários qno só so trata do 
encher aqui oacolâ i Sobo lambem que 13 
grandíssimo o numero dos alarvcs quo 
por csso mundo vsião comendo o pão uo 
Dons, o que nem uqnillo mesmo são ca- 
pazes do fazor. Ha também rotineiros 
quo não entendem o qoo seja afastar-se 
lio ramerrão, com medo talvoz do assu- 
miram certa rospongabílidadc. Oodo tu- 
do isso ó mais Ircquenlu, ô nas autorida- 
des rtiraes. Voju o rompadro. o admire, 
um outo civil crnanodo du addtdo ao niotVc 
do (littriclo do Ponloiso. 

«Eu, aJdido aomaire, oiricial do es- 
tado cifil da frcgnezia do tal, na ausên- 
cia o por delegação especial do mosmu 
utoiJf, pcrmillo quo so enterre amunhã, 
lautos do mez, o chamado W ..,, ( C- 
V. }, (Io idado do um mcz, natural du 
Paris, eelibaíario e sem emrpego. ■ 

Então que mo iliz ao da rabeca ? 
A propósito de Puntoisc : não soi so o 

conipadro ^obe qtio esta cidsdcsiiiba goza 
em França dn mesma reputação qtto a 
Lourinhõ em Portugal. Km Portugal 
diz-so : « ífoiiiem, vnssé parece que veio 
da Lounnbã. » — Km França : « Vnus 
vencz de Ponloiso, mun oint. » 

Assim, pois, tião su duve cslranbar 
muito squello atlcslado, visto ser quem o 
passou da terra dos pobres  do espirito. 

E a propósito da Louiinhfi : repetir- 
Iho-iici unia hisluiiaquo li no Wíinonoft 
th Lembranças, 

Discutindo entro si dous indíiidut'S 
acerca da sompíterna questão doOricnle, 
o provando um dcllcs na discussão não 
ler cnnhecimünto algum das luralidodcs 
om quo cntãn so passavõo os maís im- 
portantes econlecirnotitos, disse-lhe o que 
mais conhecedor dollas se moslrava 

— «O' bomnm, vossfi pareço quo che- 
ga (Ia Lonrinhã ?... 

— a Parece, ú muito boa I lhe replica 
o outro ; pois nós itão viemos   juntos ? » 

Polfl SCI' imlBIda é «lefelto ? 
Pois ser pailida é dorctto ? 
V. cu'8 a mão no coração 
■lura que • todo o respeito 
Um rostosinlio dosfei.io 
ISuo podo inspirar paixão 11 
Ora diga, a rosa ó bella 
Quando o sol Ibo accendo a c6r 1 
I-;' bella sim, mos nn v£l-a 
I)i!smaiur n'hastc singela, 
N;io Iho inspira mais amor 1 ? 
Viçnsa, fresca, orvalbada, 
An romper d'alva seduz ; 
Mas á tardo desmaiada, 
Na palliduE namorada. 
Quantos afíOGlos traduz 1 
Eslá convencida,  vejo : 
Devoras, não ? inda não ? 
Puis so & lodo o SQU desejo. 
Sir GÕrada ,d(-me um beijn 
E verd so cora ou não 1 
N''nslo espelho olhc-so agora, 
Vuja bem que linda cõr ! 
Quando nasço a fresco aurora 
A luz que a face lhe eóra 
Não tom mais vivo folgor. 
S'irri-so afiirlo, bom vejo. 
Escondo o rosto no mão ; 
Pois vamcs. «gora um beijo 
Quem comprio o sou doseju 
^'âo mereço, diga, não ? 

A.   M"' 
A minha idéia ínconstanta 
B'>ija o sorvo o leu amor, 
Como a abelha dou d ej anta 
O suoie mel da (lAr. 
O meu desejo lascivo 
Km lodo o leu seio so onleia, 
Com» B hera a» tronca altivo, 
Quo na campina subasteia. 
Quando o leu lábio mo alFaga, 
Quando aperto a tua mau, 
Kstrcmeço como a vaga, 
Quando ó meigo a viratâo. 
O lyrio pendo trislonho. 
Morro a avo, tudo ó pó ; 
Pnra mim o vida ó um sunbo, 
Realidade ég lú só. 
lio tanto eslar meu gontido 
Junto do li, anjo meu. 
Duvido ás vezes, duvido 
Se eu sou tú, se tü ós eu. 

CORREIO. 

Pela administração do correto ge- 
ral, se faz publico, as disposiçúcs dos 
artigos 15'2 n 159 rio Regulamento 
<le 2C de Setembro de 1853. 

Art. 1&2 Nenhum impresso serã 
remcllido por qualquer correio, se 
iiilo fi^r leviiilo a casa da aditiinislra- 
ção, quatro horas antes do fccliamcn- 
to  das malas ou   saccos. 

An. ]5'0 Nao obstante o dispos- 
to no art. antecedente, serão rcinel- 
tidos os impressos publicados no 
tiipsino dia da sahida do correio se 
roretii fechados a parte, c se liver 
sido concluído o exame do art. 143, 
ainda que se nao lenlido completa- 
do as quatro horas do art. 162. 
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COLLIiGIO EMULAÇÃO 
ena ^> B*iitHlo. 

O dirceior deslo coDegio, lendo ja an- 
leríormenle nclle fcítu ensinar as differe»- 
les maiorias, quo rcspeilãu aos esiudus se- 
cunilariug, do modo D podorcm sons alum- 
nos fazer os exames preparatórios não só 
por cscriplo, maU ainda todos a um tem- 
po ou no espavo do dous «nnoi, na con- 
formidade dos estatutos, quase caporavâo 
para a faculdade de díroüv. agora quo 
tacsostatutns chepnrso ccslão em oxeee . 
çúo; faíscienlo aosSrs. pois doAníll*». 

•lizerem honrar com i- íua  conli- 
,^iiíbuHo J<»!>cM""''"s'"!"*j{,õ;nlomda-uIa   ilo -"«mo  pf;- 

soião IwCi-inaJ.-» ««I  seu coIIogiBi 
9 maiorias  do ciludo secundaiiüB 

c \   tarieiru», nu iiv 



GORRPJO PAULISTANO. 

muiics, no curso rpguter  de ciooo onnot, 
pela forma aeguinio: 

it n 5 
1* sono.—Lalim» Ironcet, onrilhmelica. 

i :i !> u 
2*    1»    —Latim, francês, ingiez ooiílh- 

inelíca. 
& I I 

3*    »    —Latim,  fronccz,  arilbmotJcd, 
;( ;l -■! 

ingloz,  so»inotrÍo. e rbotvricn. 
I III 

4*   »    —Latim, froncvz,  inglei, erttli- 
I .1 

matio,  goomelria, rhetoricn, 
h ò 

pitilosophio o liistorta. 
^*    »    a—As mesmas moteriuií ilo 4' on- 

no. (•) 
Divididos as classes do moito, qan. nàu 

tendo mais nem menos tln lies diaritis 
{tara cada alumno, não deixa de bavor ao 
monos cm semanas alternadas uma clos- 
se pura a maleria ja sol>ído, afim õe nHo 
sa esquecer, antes méis so doscnvolvnr. 
A musica ser& ensinada nas quintas fei- 
ras o nas horas do  recreio. 

Pelo ensino destas matérias ( inclusive 
musica, papol, pennas. linlo, lápis, roupa 
lovada a engomada aos pensioniuítas ) pu- 
gario em trimestres adiantados os pensio- 
nistas 100;^) rs.; os meios pensionistas, 
sem musica o sem os mais fornecimentos, 
45^ rs. ; os externos, da ensino primá- 
rio, 10^ rs. os lie estudos sccuDiIarios, 
leni musica, 20^ rs.; os meios ponsio- 
nislss ou externos, ((uo quiserem u|iren- 
der musica, pagirâo tambcm 15^ r». 
por trimosiro adiantaüo. Os trimoslrcs 
uma vez comecudos sito devidos por intei- 
ro, sem descontos algum do fonas ou au- 
■eacia. 

F«rnecer-sft>bâo do livros e inslrumen' 
tos a sua cusla. 

São feriados neste collegio, alem dos 
Domingos o dias Saiitus, ss quintas feiras 
das semmonas em «luo não b»)a outro fe- 
tiado, os tresdies do carnaval, 0 4" feira 
de cinza, o dia 7 de setembro, o dia 3 de 
novembro, oonniversarin natalicÍD deS. 
M. Imporia!, e doãdo o Domingo da Pai 
são até o Domingo d» pascoola, comocun' 
do no dia seguinlo o anno leclivo : duran- 
te o qual não é permittido ausentarem-sc 
do collegin. 

No raez de janeiro do cada anno tiavc- 
ré exames giTues de cada clussc, presidi- 
dos pelo lllm. Sr. inspeetor grrol (Ia ins- 
iruccão, afim de nollcs se verificar quars 
09 alumnos que podem possar &s classes 
seguintes, e os quo estão habiliudos par» 
fazerem seus exumes na fúuulduüc du di- 
railo. 

Allcnder-se-ba snmmamento á couduc- 
ta moral o religiosa dos alumnos, base 
fupdamcntal de toda a sociedade liem or* 
ganisada : por isso os alumnos iulernos 
não poderão saliir ilo collegio, a pMlido 
do seus pais on correspondentes, se não 2 
vezes por mez em dia feriado ; nem escre- 
ver a qual quer pessoa carta, que não seja 
entregue aljoila ao director, ncn> rcccbnr 
cartas ou billictes.so não de seus pais, que 
as devem dirigir ao director, coro sua as- 
signatura no sobro escripto ; nem possuir 
dinbciro, alem do que por ordem de seus 
pais, nos dias feriados, para scuf apetites, 
iho fdr dado em pequenas quantias pciu 
director. 

Collegio Emulação em S. Paulo 26 de 
dezembro do 1856.—O director, Joaquim 
Corrêa de Mendonça Fttrtado e Queiroz. 

('} Os ns. indicio os dias de cada classe por 
sem mana. 

DO NOVO COLLEGIO 

CUBSO ELEMENTAR DE BELLAS LETRAS. 
rondado neiU Imperial adaác de sao Paulo 
com auiorisafAo «prensa da InHpceloiia 

Veral da initraccao pabilca, e dirisido 
pelo Bacharel Fdnnado em Direlio 

AMOBlo Marta «hmrt» « Mello. 

Nfto ha abi presentemente pessoa cor- 
data que desconheça as grandes tanta- 
geos e summa -iilílidade qne oíTerecein 
os colírios 4e educação e instrucção, 
■wincipalinente n^wnia cidade acadêmica, 
onde 03 alumnos p6dem facilmen- 
te segnh as aulas da Aca 
aprovuiiar M sabia» liçOes 'dc'niesl'ilpc 
expcnroentaoo», e irai» logo des-úo 
pnocipio familjarisando-sc com oâs«us 

1.' 
2* 
3." 
4.' 

ftitnros cxaminadorcs, lendo no collegio 
0 tempo regulado para o estudo e ou- 
tros exercícios. 

Demais dislo, os pais de família acliam 
ali para seus Alhos, por preço módico, 
habitação, mesa, educação, instrucç&o e 
abrigo; consas estas que de certo lhes 
nito poderiiim proporcionar fora, oem 
ainda gasiundo 00 ou S{f^ rs. por uiez. 

Temos para nós <|ite este collegio será 
apreciado u julgado siimmHincntc ntil, | 
tanto pelos dignos pais de família, como I 
pelou inesüios Srs. estudantes que pos- 
suem o feliz insliiicio do reconhecer a 
neccsstdudc de fugir ilcssc bulicin,dessas 
furnas, >m quo vivciii do continuo iic- 
conimctlidos por iiiuuiucras tlistracfõcs 
que Ilics arrebaliim o icmpo, a snude e o 
dinheiro ; e algumas vezes a reputação 
presente e a gloria vindoura. 

/—Objeeto e fan da fundação. 
Aii. 1.' ü CURSO IíLEMKNTAU I>E BEL- 

LAS LGTHAS é um collegio de cducaçiio e 
instrucção. 

7/—ülaterias de ensino. 
An. 2." As matérias de ensino são 

ns seguintes: 
I SlíCÇXO. 

lustruirçHO girSmarla. 
CRAMMATICA   li l.IKGUA rORTUGUEZA. 

Classe elementar. 
Princípios grammalicaes. 
Lviturns clássicas cm prosa c verso. 

' <'nlligraplita. 
' Primeiros elementos de arithinelica, 
c cscrcicios de calculo; 

Classe superior. 
1.* Graniniatira superior. 
2.° Analysc grainiiiatical cm prosa c 

verso. 
3.* Exercícios da onliographia c syn- 

(nxe, de esiylo epiítolar c coniposí- 
ções >i'nples. 

4.* Aitc nieirica. 
5.0 Historiada lingua e noticia dos clás- 

sicos. 
li SECÇÂO. 

LiNCüA LATINA 
Classe elementar. 

1 .* Principies grammaiicaes. 
2.* BxpliraçSo da syntaxe de concor- 

dância e de rrgcncia. 
II classe. 

1." Cunííniiação da aualyse grammatical, 
e versüo de prosadores c poctüs. 

2." Giammaticu siiptriur. 
III classe. 

1.' Aite métrica. '~ 
2." VcisOcs  oraes  e por  efcriplo dos 

melhores poetas e prosadores. 
3." Applicação dos princípios da gram- 

matica superior e da arte mcirica. 
IV classe. 

1.** Continuação das versões oraes e por 
escripto, cda nppiicaçno da grainma- 
tica superior e arte métrica. 

2 * Tliemas de compôs çAo. 
3." Histotia critica da lingua latina. 

III SIÍ(.ÇÃO. 
LíNGUA   FIIAKCEZA. 

Ciasse elementar. 
Principies grammatiraes. 
Leitura, truducçAo, e analyso gram- 

matical 
3.* Syntaxe superior. 
4." Versões oraes de prosadores c poe- 

tas clássicos, c .nppIicaçRO da syntaxe. 
Classe superior. 

1.' Versões oraes c por escripto. 
2." Kxcrcitios de   ortliographiu   c   du 

coniposiçüo. 
3.* Noticia da inelrificação e da historia 

da lingua franccza. 
IV SECÇSO. 

LIKCÜA INGLEZA. 

Classe elementar. 
1.** Grammalica. 
2.* Leitura, iraducção liltcral c aiialyse 

grammatical. 
Classe superior. 

1.' VersOes oraes e pur escripto de pro- 
sadores e poetas clássicos. 

2." Noções das origens da lingua iu- 
glezu 

V s^:cçAo. 

1.' 
2.' 

Vil   SECÇAO. 
Rhctoríca c poética. 

VIU secçAo. 
PhiloBopbía racional e moral. 

Pi. B. — Os collegiaes freqüentam na 
Academia as aulas, em quo se 
ensinam as disciplinas indicadas 
nestas quatro secçõcs preceden- 
tes. 

IX SECr.AO. 
Musica llieorica e pratica; vocal e ins- 

trumental. 
llI~Alumno» c retribuições que devem 

pagar. 
Ari. 3.* Os alumnos do Curso repar- 

lem-se.cui duas classes principaes : — 
Inicjnos ou collegiaes. o externos. 

Art. 4.* A classe dos collegiaes sub- 
divide se cm três socções, segundo os 
idades. 

/ SíC{!ão.—Uc nove  a doze annos. 
//    »     —De treze a quinze iinnos 
/;/  »     —De dczeseis jtor dianlc. 

Alt. 5° Os collegiaes  das duas pri- 
meiras sccçõcs pagam por casa, infisa, 
educação e ensino (exccptuada a mnsíca) 
uum retribuição de 25©0(lOrs.   men- 
sacs. üs da 3 " sceçüo pagam 20^000. 

Art. 0." Os externos   estão   dentro 
do collegio semente emqnanto duram 
as anlas que freqüentam.   Os que  fre- 
qüentam  uma só,   pagam  5^000  rs. 
nicnsacs.   Os que frcqucnlauí uO mesmo 
tempo duas, pagam 8;7;^O0O rs. 

Art. 7.* Ás retribuições fixadas nos 
artigos antecedentes são indispensável- 
mente pagas  por trimestres adiantados. 
O iriincstre pi>dc comrçar em qualqiiiT 
dia; e unia vez começado é destie logo 
devido sem desconto algum. 

IV—Dos feriadíK. 
Art. 8.° São feriados! 

1.' Todos os domingos e dúp santos. 
2,' As quintas feiras de cada  semana, 

em que não liouvcr outro feriado. 
3.' Os dias de carnaval e a 4.' feira de 

cinza. 
h." A semana santa. 
6." Desde o 1° de dezembro até aos 

n«ís. 
M. B- — 0:t collcgÍae.«,  cujas famílias 

moram a grande distancia  desta 
capital, pâdem ficar no collegio 
durante as férias. 

V—Disposições geraes. 
Art. 9.* Regulamentos cspeciaes de- 

terminarão os devcrcs e obtigaçOes dos 
alumnos e dos empregados do collegio ; 
e explicarão a maneira de pôr em execu- 
ção « conteúdo neste prognimina. 

Este collegio achate actualincnie es- 
tabelecido no excellenie c vasto prédio 
do lllm. Sr. Morgado Jordão, rua Di- 
reita n. 22 

APPENDICE RECTIFICATIVO. 
/.—C/wMe especial de eomposiçõo e con- 

versarão franeeza. 
Art. 1° Ao quadro actuul   das classes 

(Io ^rso do Bnllas Luttras accrescentar- 
se-ha mais outra especial; na qual se en- 
sinará a faltar e escrever o rranc<>z. 

§ 1° Esta classe só poderá ser ftcquen- 
loda por alumnos instruídos na gramins- 
tica e Iraducção du lingua Iranccza. 

g 2° Os collegiaes darão uma gratifica- 
ção de 3^000 mensaes ; o os externos de 
5ÍCPO0O. 

§ 3° Estas gratificaçóessorSosalisfeitas 
conformo ao disposto no art. 7", tit. 3. 
do prograninia. 
//—Secção extraordinária éos colle- 

giaes voluntários. 
Art. 2° Além das três socções ordiná- 

rias, mencionadas no srt. 4°, ttt. 3* do 
programnia, haverá mais uma secçãu ex- 
traordinária que so denominará n secçãu 
d>-s collegiaes voluntários.» 

Ari. 3* A srcção dus üollegi.-ios volun- 
tários subdividir-so-ha em duas catego- 
rias. 

§ 1* Al* categoria compôr-so-lia tão 
«õmenie do cursislas acadêmicos. 

§ 2* Na 2° catceoria sdmiltir-se-hão 
somente manccbos maiores de dezoito 
annos. 

Art. 4° A sccção dos collegiaes volun- 
tários tora habitação, serviço o estudo á 
paitc ; o nj£sa em Commum com us ordi- 
nários. 

Art. B* A mosa scrS composta da ma- 
neira seguinte : 

1* Almoço—MoM pratos, pão, chi ou 
cafti com leite. 

2' Jantar—Seis pratos, pfio o sobre- 
mesa. 

3' Céa—Mm prato variado, pão o ebá. 
An. G" A retribuição scrã do 3OiS)O0O 

mcnsucs, pagos oin trimestres adianladoi 
na conformidade do art. 7°, tit. 3* dn 
programnia. 

///—tHsposiçSet geraes. 
Ari. 7* Os collegiaes freqüentarão na 

Academia as anlas do Historia e Geogra* 
pbia, do Arithinelica o Geonioiria, da 
Uliolorica o Philosopbis ; o no collegio 
oxorcitar-se-bão nas respectivas maiorias 
pelo meio do conferências, proiidnlas polo 
director ou por nlgum professor: as qoaes 
terão ,)or lim haltilitiil-os para os exames. 

§ Unic». Os voluntaiios acndeinícos 
terão também suas cooferencias ; asquaes 
versarão sobro as limões explicadas na 
Academia pelos dignos lentes. 

Ari. 8' Os collegiaes que ficarem no 
collegio durante as férias [Vej. Program. 
Art 8° N. B.). lecordarãu as matortas 
que tiverem cstudiitlo no anno leclivo ; e, 
qasnto ao mais, ficarão subjeítos á disci* 
plina cflilogial. 

JV. B —O melhor quo pedem fazer os 
pais do faniilia que so interessarem polo 
adiantamento inoml o titlcraiio de seus fi- 
lhos, c deixai os firar no collegio olá 
complelorom seus estudos preparatórios. 
Mandal-fls buscar para pnssnreni fúrias em 
casa, é contribuir para perderem quasí 
tudo « qno odqulrirão no anno lectiv». 

Art 9' Não se admittoin alumnos ma- 
iores de 18 annos, senão na seccãu extra- 
ordinária (Vcj. Ari. 3* deste Appcndioe). 
Por tantn (t collegial que completar a ida- 
do de J8 annos, terá de escolher da duas 
uma : ou passar para a seccão extraordi- 
nária, ou sabir definilivameute do cotio* 
gio. 

Art. 10 Fica sopprimida a sec^ão dos 
aluflunos vulgarmontoehamadosníeio-pen- 
sionistas. 

A(l. -11 Os collegiaes devem indlspen* 
savelmnnie trazer para seu uso os seguin- 
tes nbjectos: 

1' Uma marqueza pequena com Cblxão 
e dons travesseiros. 

2° Uma cadeira. 
3* Uma bacia do arame ou lavapés. 
4" Bacia, jarro o c<>pn ; o uni ourinol 

com tampa. 
S* Pentes, tesoura, espelhe. 
6° Escovas de fato, de dentes o do ea- 

bello. 
7° T>id» o nialuriul indispensável aos 

soDs estudos, a saber : livros, papel, tin- 
tei r», pennas, etc. 

8° Duas coUss e um cobertor. 
9' Um bonnel. 

IO" S>iis toalhas de rosto. 
11' Seis lençóes o seis fronlias. 
12° Dous suecos |iara a roupa. 
13* A demais roupa branca o do cdr.  o 

o calçado á vontade, 
Alt. 12 A direcção não se rcsponsabi- 

lisa pelo concerto, lavagem e cngomiitado 
dasroupos. A cargo dos pais ou corres- 
pondentes fico o dflsignar a pessoa que ba- 
de tratar das roupas dos respectivos col- 
legiaes. 

Advertência. 
No acto da aceitação devem os colle- 

giaes apresentar (ortidão do idade .* a qual 
servirá tombem pura instruir o requeri- 
mento que se hade fazer ao director da 
Academia para admissão aos osaincs pre- 
paratórios. 

Nenhum collegial soiá admitlido em 
qualquer sec^ão que seja, em quanto não 
apresentar uma pessoa fidedigna estabele- 
cida nesta eapital, que » abono o que res- 
ponda pelo ponctual pagamento das relri- 
buieões e outras dcspezas. 

S. Paulo 27 dodezemliro de 18S6. 
Odiroctor—AiUtmio Maria Chavtt «- 

Mello. 

NA fabrica de chapéus, 
ladeira du S. Francisco 
n. S vende-se chapéos 
ílc patente, de fôrmas mo- 
derna chegados ha pou- 
co de Paris, a 4, 5 e 63)rs- 

Typ.   luiparcial do J.  R.   de   Azevedo 
Marques. 


